


Com o desenvolvimento
e a expansão da videira
nos últimos anos no

submédio do Vale do São Francisco
vários problemas de ordem fitossa-
nitária passaram a influenciar deci-
sivamente na rentabilidade dessa
atividade agrícola. Um dos princi-
pais entraves é o ataque de pragas.
Entre as espécies incidentes em uvas
finas de mesa produzidas na região
destacam-se: ácaro-branco, ácaro-
rajado, mosca-branca, moscas-das-
frutas, cochonilhas, traça-dos-ca-
chos, broca-dos-ramos, tripes e as
lagartas, que causam severos danos
à produtividade quando não são
adotados o manejo adequado e as
devidas medidas de controle.
Alguns produtores implemen-

tam formas de proteção para me-
lhorar a qualidade dos frutos,
como o ensacamento dos cachos
de uva, uma das práticas mais an-
tigas e eficazes, com o objetivo de
blindar o fruto contra a ação de
insetos, patógenos, pássaros e da
incidência direta do sol, além de
manter a uniformidade de colo-
raçãodas bagas. Apesar de ser uma
boaalternativa de proteção de cul-
tivo em algumas regiões, tal práti-
ca tem apresentado problemas. O
ensacamento total dos cachos com
saco de papel está proporcionan-
do intenso ataque da lagarta Spo-
doptera, que até então era consi-
derada de ocorrência esporádica
na cultura da uva no submédio do
Valedo São Francisco, não ocasi-
onando perdas econômicas.

DANOS
Em visitas realizadas a fazendas

localizadas na região do submédio
doVale do São Francisco observou-
seincidência de 16% de posturas nas
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folhas, sendo que para cada postura
foi constatado o equivalente a mais
de 300 ovos. As lagartas na fase ini-
cial de desenvolvimento (correspon-
dentes aos 1° e 2° instares) estavam
presentes em 8% dos pontos amos-
trados, enquanto as de tamanhos
maiores (3°, 4° e 5° instares) foram
observadas em 40% dos pontos
amostrados.
Observa-se que nos parreirais

em que os cachos são ensacados,
as lagartas se deslocam até as ba-
gas por meio do engaço. Ali, se alo-
jam e se alimentam ocasionando
injúrias bastante agressivas, que
permitem a proliferação de bacté-

rias e fungos, com conseqüente
podridão dos frutos e a despenca
dos cachos, provocando a perda
parcial da produção.

O controle desta praga deve co-
meçar após a detecção da presença
de posturas e/ou de lagartas ou en-
tão pela constatação dos danos nas
folhas e nos cachos, uma vez que,
no Brasil, ainda não existem níveis
de ação recomendados para o inse-
to na cultura da videira. Dessa for-
ma, recomenda-se que a amostra-
gem seja realizada observando-se fo-
lhas e cachos, da seguinte forma:

- em parreirais com área inferi-
or a um hectare, devem ser amos-
tradas dez plantas, sendo quatro nas
bordaduras e seis dentro do talhão
ou parcela, obedecendo ao esquema
experimental de ziguezague, de
modo que a área seja percorrida em
toda a sua extensão. Nas áreas de
um hectare a cinco hectares, reco-
menda-se amostragens com 20
plantas, sendo oito nas bordaduras
e 12 dentro do talhão ou parcela,
adotando o mesmo esquema de ca-
minhamento. Dessa forma, como
fator de segurança para detectar o
foco inicial da praga e para que me-
didas de controle possam ser adota-
das, recomenda-se que a diferença
máxima entre datas de amostragens
seja de até sete dias.
Como não existe nível de ação

ou de controle determinado para
essa praga em videira, ações de pre-
venção como o não-ensacamento do
fruto, detecção inicial de presença
de ovos e baixas populações de la-
gartas e/ou dos danos, bem como
histórico de presença da lagarta no
parreiral, são recomendadas para
evitar danos significativos à produ-
ção ou até mesmo seu comprometi-
mento.
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Quando O
agricultor tiver a

intenção de usar a
técnica de

ensacamento de
cachos, precisa

levarem
mnsideração a
exigêndade
equilíbrio da
relação custo/
benefído entre
adotar ou não
essa proteção

Em geral,essapraga é controla-
da naturalmente por inimigos na-
turais, parasitóides de ovos e por la-
gartas pertencentes aos gênerosTri-
chogramma e Apanteles, respectiva-
mente. A prática do ensacamento
dos cachos favoreceproteção à pra-
ga contra o ataque dos inimigos na-
turais e dificulta a ação de produtos
utilizados no controle. Por isso, re-
comenda-se que, caso o agricultor
opte pelo uso dos sacos,que abra-os
na parte inferior do cacho para faci-
litar a aeração e a entrada de inimi-
gos naturais, dificultando o ataque
da praga.
Há de se enfatizar também

que ainda existem áreas na região
em que os produtores fazem o uso
do ensacamento de frutos e as
perdas são insignificantes ou não
ocorrem. Entretanto, vale salien-
tar que após a constatação dos
ataques da praga, os cuidados de-
vem ser redobrados, pois as situ-

ações que favorecem a incidên-
cia da Spodoptera existem.
Quando o agricultor tiver a

intenção de usar a técnica de en-
sacamento de cachos, precisa le-
var em consideração a exigência
de equilíbrio da relação custo/be-
nefício entre adotar ou não essa
proteção. Deve-se analisar até que
ponto há vantagem com o ensa-
camento dos cachos a fim de ob-
ter um produto com melhor apa-
rência e com isso agregar valor ao
produto, relacionando com as
possíveis perdas de produtivida-
de devido ao ataque da Spodopte-
ra. Nesses cálculos, o produtor
deve levar em consideração uma
relação entre porcentagem de ata-
que (o que conseqüentemente ge-
raria perda ou pelo menos redu-
ção do valor do produto) e com-
parar isso com o que poderá ob-
ter em ganhos com uso da possí-
vel proteção do cacho. Baseado
nesses aspectos, a utilização des-
sa técnica pode ou não ser favo-
rável para a proteção do cultivo
da videira. ~
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